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Introdução
• O consumo de águas demanda compreender elementos 

antrópicos e naturais;
• Flúor em quantidades adequadas, previne doenças bucais; 
• Flúor em quantidades elevadas, causam risco à saúde (fluorose 

dentária, fluorose óssea, danos neurológicos, danos renais);
• Anomalia hidrogeoquímica regional de Flúor identificada no 

Norte do Paraná (Brasil), na qual se insere Itambaracá;
• Riscos associados ao consumo contínuo da população a teores 

inadequados de flúor na água;
• Valores Máximos Recomendados (VMR) – 0,8 mg/L - Valores 

Intermediários Recomendados (VIR) entre 0,6 e 0,8 mg/L 
considerando as médias de temperatura máxima diária do ar da 
região (Pinese et al., 2021);

• Portaria GM/MS nº 888/2021 (Brasil, 2021), orienta o Valores 
Máximos Permitidos (VMP) de fluoreto até 1,5 mg/L.

Objetivo Geral
• Analisar as concentrações de flúor em águas subterrâneas do 

município de Itambaracá, Paraná, Brasil, compreendendo sua 
distribuição espacial e atendo-se aos riscos na saúde da 
população decorrentes do excesso ou deficiência desse 
elemento.

Área 
de 

Estudo

Metodologia
• Coleta de 26 amostras em poços tubulares do Sistema Aquífero 

Serra Geral (SASG) em áreas urbanas e rurais;
• Procedimento de coleta e análise segundo o CECOL (2014);
• Análise química por Potenciometria direta com eletrodo seletivo 

de flúor para mensuração dos teores;
• Interpolação por Krigagem ordinária no software ArcGIS Pro 4.5, 

com modelagem no semivariograma;
• Sobreposição de círculos proporcionais dos teores de flúor com o 

mapa de geologia do município.
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Resultados

Discussão
• Itambaracá apresenta áreas de flúor abaixo do VIR (Raul Marinho 

e zona leste), que aumentam o risco ao desenvolvimento de 
cáries dentárias, e zonas críticas com concentrações elevadas 
acima do VIR e do VMP (São Joaquim do Pontal, zona sul e 
central), capazes de desencadear casos de Fluorose e outras 
doenças;

• Enriquecimento do elemento em função da afinidade geoquímica 
do flúor com rochas ígneas vulcânicas (basaltos) do Grupo Serra 
Geral (Fm. Pitanga);

• Os teores de flúor nas águas do SASG são de origem endógena, 
intensificados durante os processos de percolação, tempo de 
residência e interação água–rocha com basaltos do Grupo Serra 
Geral;

Conclusão
• O poço com 12,82 mg/L de flúor demanda intervenção imediata, 

recomendando a sua desativação para consumo;
• Perfuração de um novo poço ou a mistura de águas de diferentes 

origens e teores de Flúor em São Joaquim do Pontal;
• Estudos epidemiológicos atualizados que permitam avaliar, de 

forma mais rigorosa, os impactos das concentrações anormais de 
flúor.


